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Introdução

O estado da arte descrito na tese Escola pública de horário integral: demanda

expressa pelas representações sociais (Maurício, 2001, p. 18) mostrou que a produ-

ção escrita sobre o tema

no seu conjunto, podia ser vista como configurações de dois blocos por argumentação
contrária ou favorável ao horário integral ou como dois ciclos que podiam ser delimi-
tados no tempo. [...] Os críticos publicaram em revistas ou editoras de maior circula-
ção que os defensores da escola de horário integral, cujas teses ou dissertações perma-
neceram, praticamente, restritas às universidades.

Passados sete anos, o panorama atual está modificado. A configuração do que

foi escrito a respeito da escola pública de horário integral continua válida, se a conside-

rarmos como uma primeira análise da produção bibliográfica sobre o tema. A literatura

reflete a descontinuidade que caracteriza a história da implantação desta proposta de

escola, como veremos a seguir, mas evidencia também que essa concepção de escola

persiste tanto em artigos de revistas de prestígio acadêmico como na produção de

dissertações e teses em várias universidades brasileiras distribuídas por sete Estados.

Este artigo mapeou a produção sobre o tema em revistas, livros, dissertações

e teses. Fez-se levantamento quantitativo e temático sobre a escola pública de horário

integral, completando e atualizando a revisão feita pela tese já mencionada. Nesses

sete anos, a evolução da tecnologia favoreceu muito o trabalho, pois hoje contamos

com o banco de teses da Capes e, além de sítios eficazes de busca na rede, muitas
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revistas passaram a informatizar seus sumários e algumas apresentam resumos de

números mais antigos.

A procura por meio de expressões relacionadas à ampliação de turno esco-

lar, como escola de horário/tempo integral ou jornada escolar, nem sempre foi a

mais produtiva para localizar teses e dissertações, diferentemente do que ocorreu

nas buscas em periódicos, em particular com as palavras-chave: educação de tempo

integral e escola de tempo integral. O resultado foi efetivo quando foram introdu-

zidos os nomes que as escolas receberam ou os programas que lhes deram ori-

gem, como: ciep ou pee; ciac, caic ou pronaica; cei e profic. Trabalhamos tam-

bém com o nome de ações específicas que se desenvolveram nas escolas, como é

o caso, no Rio de Janeiro, das expressões: animação cultural, estudo dirigido ou

aluno residente.

Foram descartadas pesquisas cujo lócus era o Centro Integrado de Educação

Pública (Ciep), mas seus temas não mantinha relação direta com a educação, estando

relacionados com o atendimento de saúde ou aspectos particulares do serviço social.

Esses temas ensejaram muitas pesquisas em Cieps porque o prédio contava com um

posto de atendimento médico que, de acordo com os diferentes governos ou diretorias

de escola, manteve ou não essa função. Os trabalhos ligados ao serviço social tendem a

estar relacionados com o segmento social que, em geral, freqüentou essa escola. Foram

mantidas as pesquisas que discutiam a repercussão do espaço em atividades educativas,

se defendidas em outros programas de pós-graduação, como arquitetura.

Vamos apresentar, inicialmente, os dados relativos a dissertações e teses;

a seguir, aqueles relacionados a revistas e livros, e finalizaremos com breve comentá-

rio sobre a relação entre os dois conjuntos de produção acadêmica.

Dissertações e teses

Foram encontradas 43 dissertações e 11 teses relativas ao tema escola de horário

integral. As buscas foram feitas no banco de teses da Capes e nos sítios de universi-

dades localizadas em Estados brasileiros que tiveram experiências de implantação

dessa proposta de escola.

Sobre as teses, sete foram defendidas no Rio de Janeiro, três em São Paulo e

uma nos Estados Unidos, entre 1990 e 2002. As dissertações começaram em 1988 e

se estenderam até 2008, espalhando-se em sete Estados e na França.

O Gráfico 1 mostra como estão distribuídas por Estado as 54 dissertações e teses.

No Rio de Janeiro foram produzidas 29, evidenciando a magnitude do impacto que os

dois programas de implantação dos Cieps tiveram nesse Estado. São Paulo vem a seguir,

com 12 produções, relativas às experiências do Programa de Formação Integral da Criança

(Profic) e do Centro de Educação Integrada (CEI), às vezes em comparação com os Cieps.

O Rio Grande do Sul comparece com cinco dissertações, abordando tanto o Ciep como o

Centro de Atenção Integral à Criança (Caic), além da brizoleta, escola introduzida pelo

governador Leonel Brizola na década de 60. No Distrito Federal foram apresentadas três

dissertações: duas sobre o Caic e a outra sobre uma experiência em escola particular.
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Gráfico 1 – Dissertações/teses por Estado
Fonte: Banco de teses da Capes.
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Tabela 1 – Produção anual de teses e dissertações por Estado – 1988-2008

Ano RJ SP RS PR DF MG SC Exterior Total Observações

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Total

5

1

1

3

1

-

2

3

4

1

1

1

-

1

2

-

1

-

2

-

-

29

1

-

-

2

1

-

-

-

-

-

-

1

-

-

1

2

3

-

-

-

1

12

-

-

-

-

-

-

-

1

-

-

1

-

-

2

-

1

-

-

-

-

-

5

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

1

-

-

1

-

-

-

-

-

-

1

-

-

1

-

-

-

-

-

-

1

-

-

-

-

3

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

1

-

-

-

1

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

1

-

1

6

1

2

5

2

-

3

4

4

3

2

2

-

3

3

3

5

1

3

1

-

54

3 Ciep; 1 Ciac; 1 CE; I Fabes

1 Ciep

1 Ciep; 1 escola demonstração

4 Ciep; 1 Profic

1 PEE; 1 Profic

-

2 Ciep; 1 Caic

4 Ciep

2 Ciep; 1 Profic; 1 escola experimental

2 Ciep; 1 Pronaica

1 Ciep; 1 Caic

2 Ciep

-

2 Ciep; 1 Caic

2 Ciep; 1 Caic

1 CEI; 1Ciep/Profic; 1 brizoleta

2 Ciep; 2 Caic; 1 escola particular

1 Ciep

1 CEI; 2 Ciep

1 CEI

Ciep/CEI

-

-

1

-

-

-

-

-

-

1

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Stanford

Paris V

2

Legenda: – Centro de Atenção Integral à Criança; – Centro de Educação Integrada;

– Centro Integrado de Educação Pública; – Secretaria da Família e do Bem-Estar

Social; – Programa Especial de Educação; – Programa de Formação Integral

da Criança; – Programa Nacional de Atenção à Criança e ao Adolescente

Caic CEI

Ciep Fabes

PEE Profic

Pronaica
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Em Minas Gerais foi produzida uma dissertação que, assim como a tese e a dissertação

identificadas no exterior, teve o Ciep como foco. No Paraná, a sua experiência com o CEI

foi analisada numa dissertação e numa tese, sendo que esta foi defendida em São Paulo,

assim, tem-se uma única produção em universidade paranaense, fato que chama a aten-

ção porque o Paraná é o Estado com mais tempo de experiência em escola de horário

integral, após o Rio de Janeiro.

A Tabela 1 mostra a distribuição das produções acadêmicas no tempo e no

espaço. A análise do crescimento ou diminuição do número de produções por ano

sem considerar o Estado não é frutífera. Pode-se perceber que, de 1988 a 1992, o

conjunto de produções do Rio de Janeiro teve o primeiro Programa de Educação

Especial (PEE) no centro; no início da década de 90, São Paulo produziu mobilizado

pelo Profic; o Rio de Janeiro, a partir de 1994, teve a produção estimulada pela reto-

mada do programa dos Cieps; o Distrito Federal concentrou-se nos Centros Integra-

dos de Atendimento à Criança (Ciacs) na década de 90; e São Paulo retomou suas

produções, entre 2002 e 2004, ensejado pelo CEI (Gráfico 2).

63%

15%

7%

6%
9%

Ciep 34

Caic 8

Profic 4

Cei 3

Específicos 5

Gráfico 2 – Dissertações/teses por tipo de escola

A concentração de dissertações e teses por universidade, evidentemente, re-

mete para a experiência vivenciada nos Estados em que cada uma delas está inserida.

Assim, não espanta que o maior número de trabalhos esteja concentrado no Estado

do Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Fede-

ral Fluminense (UFF) e Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). É necessário

ressaltar que as pesquisas sobre o tema desenvolvidas na UFRJ corresponderam a

quase 50% do total desse Estado, o que, entre outros possíveis fatores, deve ser

atribuído à equipe de docentes da instituição. Vale destacar que o tema esteve presente

em todos os programas de pós-graduação em educação do Estado, fato que não ocor-

reu em São Paulo, onde as produções se adensaram na Pontifícia Universidade Católica

(PUC-SP), com quatro trabalhos, o dobro dos defendidos na Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp). A Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade Estadual

Paulista (Unesp) registraram apenas uma produção sobre o tema em cada instituição.

Três pesquisas incluídas no conjunto não foram realizadas na área de educação –

antropologia, ciências sociais e arquitetura – entretanto, articulavam seu foco com o

aspecto educacional. A categoria vários, no Gráfico 3, corresponde a um conjunto de

universidades que, em todos os Estados mencionados, tiveram uma única produção

sobre o tema.
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Gráfico 3 – Dissertações/teses por universidade

Em relação à temática, recolhemos cerca de 150 palavras-chave dos 54 traba-

lhos em foco. Como os registros do banco de teses da Capes, até a década de 90, nem

sempre são precisos, recorremos ao próprio título e ao resumo para confirmar o foco

do estudo.  Assim, o agrupamento temático, longe de consolidar blocos excludentes,

tem fronteiras permeáveis, com interseções múltiplas, constituindo indicativos de áreas

de interesse na discussão sobre a escola de horário integral. Das 150 palavras-chave,

excluídas as repetições e semelhanças, ficamos com 40 expressões, das quais apro-

veitamos 27 em quatro blocos de significados: Jornada Escolar, Políticas Educacio-

nais, Práticas Educativas e Democratização da Educação.

Dentro do grupo que denominamos Jornada Escolar, encontram-se reunidos

trabalhos sobre as experiências de horário integral vivenciadas – Ciep, PEE, Caic,

Ciac, Programa Nacional de Atenção à Criança e ao Adolescente (Pronaica), CEI, Profic

– além de categorias como escola pública de horário integral, educação integral e

jornada escolar. Este conjunto, que apresentou seis subcategorias, abrangeu 38% das

palavras-chave aproveitadas no agrupamento temático, sendo que metade delas foi

atribuída a Ciep.

O conjunto que corresponde a Políticas Educacionais envolve discussões sobre

o horário integral escolar como política pública, tendo como foco ora a educação, ora

a escola, mas sempre tendo a educação pública como pano de fundo. Este agrupa-

mento, com quatro subcategorias, abrangeu 24% das palavras-chave utilizadas na

tematização.

O terceiro grupo, denominado Práticas Educativas, teve praticamente o mesmo

índice do grupo anterior, entretanto é o que mais inclui subcategorias: dez. As práti-

cas educativas – alfabetização, currículo, avaliação, educação infantil, estudo dirigido,

lazer, ética, assistência – foram discutidas pelo ângulo da inovação educacional ou da

função da escola.

Finalmente, o grupo a que chamamos Democratização da Educação, apesar de

índice menos expressivo, pouco abaixo de 20% das palavras-chave consideradas, dis-

tribuídas em seis subcategorias, traz temática relevante para esta proposta de escola:
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a educação para a classe popular ou a inclusão (social ou da diferença), discutindo a

democratização da educação como direito ou como prática demagógica ou clientelista.

Antes de finalizar esta seção, queremos enfatizar a continuidade da produção

acadêmica sobre o tema: nos 21 anos decorridos entre 1988 e 2008, só em dois deles

– 1993 e 2000 – não foram registradas produções de dissertações ou teses. Registre-

se também a relação que se evidencia entre a execução de política pública de educação

em tempo integral e o adensamento de produção acadêmica a respeito. Finalmente,

pelo ponto de vista do Rio de Janeiro, há indicativos de aumento do número de

monografias sobre o tema em universidades onde atualmente trabalham professores

que defenderam teses de doutorado a respeito. Um levantamento preliminar (Tabela

2), a ser completado posteriormente, feito na Universidade Federal do Estado do Rio

de Janeiro (Unirio), fortalece esta hipótese. Os dados sublinham a solidez da ação do

Núcleo de Estudos sobre a Escola Pública de Horário Integral (Neephi),
1
 mostrando a

fertilidade de monografias a cada curso de extensão. Há o caso, por exemplo, de

monografia sobre o tema feita na UFRJ e que se desdobrou em dissertação de mestrado

na Unirio. Esse é um aspecto promissor, apontando para a vitalidade do tema.

1 Criado em 1998, na Unirio, o Núcleo promoveu durante anos o Fórum Permanente de Debates sobre a Escola Pública de Horário
Integral. Com quatro reuniões anuais, a primeira em dezembro do mesmo ano, mantinha presença de cerca de 80 participantes.
Realizou diversos cursos de extensão, culminando com um seminário nacional sobre o tema em 2007, com presença de represen-
tantes dos seguintes Estados: Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Espírito Santo, São Paulo, Distrito Federal e Rio Grande do Sul.

Tabela 2 – Monografias sobre educação em horário integral produzidas em instituições
de ensino superior do Rio de Janeiro – 1994-2008

Ano Extensão TCC Total

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Total

1

1

9

1

15

0

0

0

11

1

0

0

4

0

1

44

1 Unirio

1 Unirio

1 Unirio

1 Unirio

1 Unirio

1 UFRJ

4 Unirio

1 Uerj

11

8 Unirio

15 Unirio

10 Unirio

33
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Artigos, capítulos e livros

Foram encontrados 94 textos relativos ao tema escola de horário integral: 54

artigos em revistas acadêmicas impressas (algumas disponíveis na rede) e 1 em meio

virtual; 16 capítulos de livros ou fascículos; 3 relatórios de pesquisa; 13 anais de

eventos científico-acadêmicos; e 7 livros, dos quais 2 são institucionais. As buscas

foram feitas principalmente pelo Google em sítios de revistas de relevância acadêmica

e de eventos científicos nacionais na área de educação. A tese já mencionada (Maurício,

2001) foi um ótimo recurso para rastrear os de capítulos de livros, que, diferente-

mente dos periódicos, não são acessíveis por meio da rede.

58%

1%
3%

17%

14%

7%

Revista Acadêmica 54

Revista virtual 1

Relatório Pesquisa 3

Capitulo /fascículo 16

Anais 13

Livros 7

Gráfico 4 – Tipos de publicação

A pesquisa relacionada aos artigos começa em 1984 e termina em 2007, como

se vê na Tabela 3. O crescimento de publicações em anos específicos, como 1995,

2002, 2005, 2006 e 2007, indica o aparecimento de coletâneas e fascículos de periódicos

dedicados ao tema:

– 1995 – o número 15 da revista Carta: falas, reflexões, memórias (informe de

distribuição restrita do senador Darcy Ribeiro), também conhecido como

O novo livro dos Cieps;

– 2002 – a coletânea Educação brasileira (em) tempo integral, organizada por

Lígia M. C. da Costa Coelho e Ana Maria V. Cavaliere, pesquisadoras do

Núcleo de Estudos: Tempos, Espaços e Educação Integral (Neephi), da Unirio.

– 2005 – a coleção Operacionalização das escolas de horário integral em seis

volumes (Concepção, Animação Cultural, Biblioteca, Educação Física, Estudo

Dirigido, Videoeducação) editada pela Fundação Darcy Ribeiro (Fundar) que, de

2000 a 2005 promoveu cursos de atualização para professores em convênio

com a Secretaria de Estado de Educação (SEE) do Estado do Rio de Janeiro;

– 2006 – o Centro de Estudos em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec)

lançou o número 2 dos Cadernos Cenpec referente ao tema educação integral.
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– 2007 – I Seminário Nacional de Educação em Tempo Integral, evento promo-

vido pelo grupo de pesquisa Neephi, em cujo sítio encontram-se disponíveis

as comunicações apresentadas.

Constata-se que, nos últimos 5 anos, estão concentradas 46 das 94 produções

escritas mencionadas, o que corresponde quase metade de todas as publicações de

1984 até 2007 (Tabela 3 ).

Tabela 3 – Publicações por ano

Ano Publicações por ano

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

1991

1992

1993

1994

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

1

1

1

0

3

2

0

5

4

1

4

7

2

1

3

3

0

0

10

1

4

8

18

15

Em relação à disponibilidade na internet de artigos publicados em revistas e

comunicações apresentadas em eventos acadêmico-científicos da área, é importante

destacar que 17 artigos encontrados na internet (1 em revista virtual; 6 disponibilizados

por revistas impressas; 10 em sítios de eventos) foram publicados entre os anos 1998

e 2007, sendo que 12 deles se concentram entre 2006 e 2007, ou seja, mais de 50%.

Outro fato relevante é que das 13 comunicações em evento, 3 foram em encontros da
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ANPEd, uma das instituições de maior importância acadêmico-científica da área, sen-

do suas reuniões anuais o espaço privilegiado para discussão das políticas educacio-

nais e das diferentes problemáticas a serem abordadas na contemporaneidade pelos

profissionais da educação.

A Tabela 3 mostra que a discussão sobre educação em tempo integral vem se

ampliando, seja na circulação de publicações, seja nas universidades.

O Neephi é o grupo de pesquisa mais atuante no estímulo à publicação de

artigos sobre o tema. Em novembro de 2007, realizou o I Seminário Nacional de

Educação em Tempo Integral, evento responsável pela produção dos outros 10 arti-

gos publicados on-line. O sítio do grupo, que promove discussões sobre concepções

e práticas de educação integral em tempo integral em diferentes instâncias, mostra-se

fértil na propagação e divulgação de artigos relacionados diretamente com o tema.

Em relação à temática destas publicações, recolhemos 221 palavras-chave dos

87 artigos focados. Como alguns trabalhos não tinham palavras-chave, recorremos

ao próprio título e ao resumo para confirmar o foco do estudo.

Utilizamos as quatro categorias para agrupamento das teses e dissertações. Da

mesma maneira que lá, os conjuntos de artigos por temas não representam uma

leitura monolítica nem definitiva dos sentidos múltiplos que se podem pensar depois

da leitura dos mesmos. São apenas indicativos de áreas de interesse na discussão que

nos ocupa. As 221 palavras-chave foram agrupadas em quatro blocos: Jornada Esco-

lar, Políticas Educacionais, Práticas Educativas e Democratização da Educação.

Dentro do grupo que chamamos Jornada Escolar, encontram-se reunidos, como

nas teses e dissertações, trabalhos sobre as experiências de horário integral vivenciadas

fundamentalmente nos Cieps e no Profic, além de categorias como escola pública de

horário integral, educação integral e jornada escolar. Este conjunto abrangeu 46,2%

das palavras-chave, sendo que aproximadamente 35% delas foram atribuídas aos

Cieps.

O conjunto que corresponde a Políticas Educacionais envolveu discussões so-

bre o horário integral escolar como política pública, tendo como foco ora a educação,

ora a escola, mas sempre tendo a educação pública como pano de fundo. Este agru-

pamento abrangeu 26,9% das palavras-chave.

O terceiro grupo, denominado Práticas Educativas, teve 16,1% das palavras

referenciadas nas práticas educativas – alfabetização, currículo, avaliação, educação

infantil, estudo dirigido, lazer, ética, assistência – e que foram pensadas no marco de

uma proposta inovadora, transformadora, ou da função da escola.

O grupo a que chamamos Democratização da Educação abrangeu 10,8% das

palavras-chave relacionadas com a proposta deste tipo de escola: a educação para a

classe popular ou a inclusão (social ou das diferenças), discutindo a democratização

da educação como direito.

O percentual da incidência temática nas teses/dissertações e nos artigos/capí-

tulos de livro é mostrado na Tabela 4. A diferença mais marcante aparece no tema

Jornada Escolar, que é mais discutido no segundo tipo de publicações. Em oposição,

o interesse pela democratização da educação aparece mais nas dissertações e teses.
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Tabela 4 – Comparação temática em dissertações/teses e artigos/capítulos de livro

Tipo de

publicação

Jornada

Escolar

Políticas

Educacionais

Práticas

Educativas

Democratização

da Educação

Teses

e dissertações

Artigos, capítulos

de livros e

comunicações

em eventos

38,4%

46,2%

24%

26,9%

21,4%

16,1%

16,2%

10,8%

Antes de fechar esta análise, é importante destacar que o aumento do número

de artigos produzidos e publicados, impressos ou disponíveis na internet, mostra a

persistência das questões relacionadas à política pública de educação em tempo inte-

gral nesses 23 anos. A produção é variada em relação à formação e pertença institucional

dos autores. Doutores, mestres, especialistas e estudantes de graduação participam

ativamente dessa prática acadêmica, fundamental para a instauração do debate públi-

co sobre educação pública em horário integral no Brasil. Uma constatação promissora

atravessa esses trabalhos: a formação de grupos de estudo e de grupos de pesquisa

nas universidades, a organização de eventos acadêmicos direta ou indiretamente rela-

cionados ao tema e a livre disposição de artigos nas diferentes bases de dados da

internet têm colaborado nessa contínua revitalização do tema.

Algumas considerações

No período de 1985 a 1991, quando ocorreu a implantação de Cieps e Caics,

constata-se que, nas revistas reconhecidas pela Capes como de maior prestígio aca-

dêmico, foram publicados dez artigos sobre o tema (Tabela 5). Nos últimos cinco

anos, de 2002 a 2007, nas mesmas revistas ou em outras de igual prestígio, foram

publicados cinco artigos. Nesse período, só a Prefeitura de Curitiba conta com política

de implementação de horário integral escolar.

Tabela 5 – Posicionamento sobre o tema educação em horário integral

Período A favor Contra Total

1985/1991

2002/2007

Total

1

5

6

9

0

9

10

5

15

Pode-se observar que, no primeiro qüinqüênio, entre os dez artigos publica-

dos, apenas um, ao discutir seu custo, reconhecia alguma potencialidade na proposta

de escola pública de horário integral (Costa, 1991). Outros, como os de Lobo Jr.
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(1988), Paro (1988), Mignot (1989) e Kramer (1991), ao abordarem custo ou função

da escola, indicavam sua inviabilidade ou inadequação; ao discutirem a implantação,

apontavam o clientelismo ou o populismo; acrescentavam a impropriedade para o

aluno brasileiro, que precisa trabalhar, ou para o sistema de ensino, que ainda não

oferecia quatro horas diárias de escola. Enfim, era uma concepção de educação cara e

fadada ao fracasso como política pública para o ensino fundamental brasileiro. Estes

autores não publicaram mais sobre o tema.

Os artigos do qüinqüênio recente abordam, de diferentes formas, a potencialidade

da proposta de horário integral escolar, discutindo as atuais funções ampliadas da

escola (Cavaliere, Coelho, 2002), a relação qualidade educativa e tempo escolar (Cavaliere,

2007) ou as representações sociais sobre esta escola (Maurício, 2004) – enfim, que

buscam debater as possibilidades que a ampliação do tempo escolar pode oferecer.

Essas autoras, que defenderam suas teses sobre o tema entre 1995 e 2001 na UFRJ,

continuam pesquisando e publicando sobre a escola pública de horário integral.

A revista Educação & Sociedade foi a que mais publicou sobre a escola pública

de horário integral, tanto no primeiro como no segundo qüinqüênio. Do número 19

ao 40, foram seis artigos críticos num total de sete; no número 40, do total de quatro

artigos, três são críticos à proposta. O que chama a atenção, nessa época, é tratarem

a escola de horário integral como uma experiência fracassada de forma reconhecida e

definitiva. Não se percebe neles qualquer preocupação em focalizar alguma contribui-

ção que essa experiência educacional pudesse ter trazido. Exemplo está no parecer da

Comissão de Educação da Câmara Federal (Pont, Fontenelle, Bernardi, 1991, p. 50),

publicado no número 40 da revista Educação & Sociedade, e que se refere aos Cieps

como experiências que fracassaram e que há consenso nacional e internacional de que

não é competência da escola resolver carências socioeconômicas de nenhum grupo.

Dos cinco artigos do período 2002 a 2007, dois foram publicados na revista

Educação & Sociedade, tratando um deles sobre as novas funções da escola (Cavaliere.

Coelho, 2003) e o outro sobre a relação entre qualidade educacional e ampliação do

tempo escolar (Cavaliere, 2007). Este último, inclusive, faz parte do número especial

intitulado "Educação escolar: os desafios da qualidade".

Para finalizar, gostaríamos de enfatizar algumas relações que sobressaíram

neste levantamento, se contextualizado no tempo e no espaço.

Em primeiro lugar, por um lado, evidencia-se a conexão entre o vigor da política

pública implementada e a produção acadêmica, como foi o caso do Rio de Janeiro, ao

passo que, por outro lado, percebe-se a interferência de diferentes fatores, mesmo

que ainda não identificados, como é o caso do Paraná, em que não há correspondên-

cia entre a dimensão quantitativa e de duração da experiência vivida no Paraná e a

reduzida produção acadêmica.

Em segundo lugar, há que registrar a diferença de acolhimento ao tema por

parte de universidades, podendo estimular ou desviar trabalhos da área; é uma hipó-

tese a ser pesquisada no Paraná, por exemplo.

Em terceiro lugar, se, por um lado, a intensa produção crítica do final da déca-

da de 1980 estava envolvida por um determinado contexto político-partidário, pois,
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passada a ameaça eleitoral, o tema foi descartado e nenhum dos autores daquele

período o retomou posteriormente; por outro lado, a produção recente indica a pro-

fundidade do tema para os profissionais que vivenciaram a implantação da escola de

horário integral – como se vê na fidelidade ao tema desde a tese de doutorado até a

produção atual.

Esta publicação vem confirmar os indícios de revitalização do tema, tanto pela

continuidade de produção a respeito como pelo crescimento do número de

monografias, dissertações, artigos e comunicações.
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